
 

 
 
 

Representantes do Projeto de Promoção de 
Desenvolvimento Local e Economia Solidária 
(PPDLES) estiveram em comunidades 
quilombolas na região norte do Espírito 
Santo, nos dias 19 e 20 deste mês, com o 
objetivo de prospectar atividades produtivas 
que possam ser potencializadas nas 
localidades. Os quilombos visitados foram 
Divino Espírito Santo, São Cristóvão e São 
Jorge, no município de São Matheus, além 

de Angelin 2, Angelin 3, Angelin Disa, São Domingos e Linharinho, em 
Conceição da Barra. 
 
De acordo com o assessor de etnodesenvolvimento do PPDLES, Quêner 
Chaves, uma das principais dificuldades enfrentada é a falta de espaço para a 
produção. “Um projeto de desenvolvimento territorial sustentável para os 
quilombolas da região do Sapê do Norte passa, necessariamente, por uma 
regularização fundiária que amplie a quantidade de terra”, avalia. No entanto, o 
assessor destaca que foram identificados vários produtos com viabilidade 
econômica, como manufaturados da mandioca, com destaque para a farinha e 
o beiju, café, pimenta, mel, criação de animais e fruticultura. 
 
O convite para as visitas partiu da Delegacia Regional do Trabalho no Estado 
(DRT/ES), entidade que coordena um Grupo de Trabalho com o objetivo de 
planejar o desenvolvimento sustentável dos quilombos. A principal estratégia é 
diversificar a produção, possibilitando que as comunidades diminuam a 
dependência da comercialização do carvão extraído a partir das sobras de 
eucaliptos utilizados pela empresa Aracruz Celulose. 
 
As visitas resultaram na programação de três oficinas de capacitação nas oito 
comunidades, marcadas para os dias 8, 9 e 10 de agosto. A finalidade é 
estruturar um plano de ação e discutir com essa população estratégias para a 
conquista de autonomia econômica baseada em princípios como a 
participação, o consumo sustentável, o respeito ao meio ambiente e a justa 
distribuição dos lucros. 



_____ 

 Conselho de Economia Solidária toma posse no RN   
 
Os membros do Conselho de Economia Popular Solidária do Rio Grande do 
Norte tomam posse na próxima terça-feira (31). Para a coordenadora estadual 
do Projeto de Promoção do Desenvolvimento Local e Economia Solidária 
(PPDLES), Lidiane Freire, a instituição do Conselho representa "um momento 
histórico no movimento", resultado de "um processo de transformação social, a 
partir da geração e promoção de trabalho e renda e reconhecimento da 
cidadania". 
 
O Conselho é composto por doze membros paritariamente. São representantes 
do poder público estadual e de entidades da sociedade civil ligadas ao 
desenvolvimento da economia popular solidária. Entre as atribuições do 
Conselho está a aprovação de políticas públicas, o fomento de projetos, a 
busca por financiamentos e a certificação dos empreendimentos 
autogestionários no Estado. 


